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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como  foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e  interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O objetivo do artigo é apresentar 
um estudo sobre a formação continuada de 
professores para a apropriação da cultura digital 
na Rede Pública de Ensino de Aracaju (RPEA), 
com a utilização das ferramentas da Lousa 
Digital Interativa (LDI) nas práticas de aula. O 
referencial teórico baseou-se na história da 
cultura moderna e sua relação com a educação, 
no tecido formado pelas culturas da comunicação 
de massas e das mídias digitais e pela reflexão 
sobre o processo de formação docente. A 
pesquisa se desenvolveu com a abordagem 
qualitativa, através de investigação analítico-
explicativa para interpretação do fenômeno 
social e compreensão dos significados das 
ações, baseada em observações e entrevistas 
dos sujeitos sobre o uso da LDI nas salas de 

aula das escolas, bem como em levantamento de 
dados e informações na administração central. 
Os resultados da pesquisa apontaram que a 
oficina atendeu aos objetivos de treinar parte dos 
docentes para operarem o equipamento, mas 
não obteve igual êxito em relação a capacitá-los 
para desenvolverem práticas educativas com a 
LDI, bem como para a apropriação da cultura 
digital na rede. 
PALAVRAS-CHAVE: Cultura digital, Educação, 
Formação de professores. 

OWNERSHIP OF DIGITAL CULTURE 
IN THE TRAINING OF TEACHERS OF 

PUBLIC SCHOOLS OF ARACAJU
ABSTRACT: The purpose of the article is to 
present a study on the continuous training of 
teachers for the appropriation of digital culture 
in public schools of Aracaju, with the use of 
Interactive Whiteboard (IW) tools on class 
practices. The theoretical framework is based 
on the history of modern culture and your 
relationship with education, the tissue formed by 
the cultures of mass communication and digital 
media and for reflection on the process of teacher 
training. The research developed with qualitative 
approach, through analytical and explanatory 
research to interpretation of social phenomena 
and understanding of the meanings of the 
actions, based on observations and interviews of 
the subject about using the IW in the classrooms 
of the schools, as well as in data collection and 
information on central administration. The survey 
results showed that the workshop meet the 
objectives of training part of teachers to operate 
the equipment but did not get equal success 
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in respect to enable them to develop educational practices with the IW, as well as in the 
appropriation of digital culture on the network. 
KEYWORDS: Digital culture, Education, Teacher training.

1 | 	INTRODUÇÃO
Um dos grandes desafios da educação tem a ver com o fato de que a realidade social 

contemporânea, do ponto de vista da cultura da comunicação, sendo esta um meio essencial 
da prática de educar, vive uma mistura entre a comunicação de massa, caracterizada 
por uma fonte de informação voltada unilateralmente para infinitos receptores passivos, 
por exemplo, o modelo da sala de aula tradicional, e a cultura digital, que surgiu com o 
desenvolvimento tecnológico da eletrônica aplicada à informática e às telecomunicações, 
desde a segunda metade do século XX, e se infiltrou no meio social a partir da cultura das 
mídias. 

O Conselho Nacional de Educação (CNE) reconhece que a “[...] formação docente 
inicial e continuada para a educação básica constitui processo dinâmico e complexo...”. 
Certamente, o dinamismo e a complexidade apontados pelo CNE surgem da importância 
abrangente e estratégica que a educação representa para a sociedade, para quem a 
educação deve ser entendida como uma série de processos voltados para a formação nas 
relações sociais, partindo da célula familiar para a “... convivência humana, no trabalho, 
nas instituições de ensino, pesquisa e extensão, nos movimentos sociais e organizações 
da sociedade civil e nas relações criativas entre natureza e cultura.” (BRASIL, 2015, p. 4).

A formação docente continuada é defendida pelos estudiosos da educação e pelos 
profissionais do magistério como sendo um processo fundamental e necessário, tanto 
para a melhoria do ensino, quanto para o exercício adequado da profissão. Segundo 
Romanowski (2007, p. 131), “os programas de formação continuada precisam incluir saberes 
científicos, críticos, didáticos, relacionais, saber-fazer pedagógico e de gestão [realizáveis] 
na modalidade presencial e à distância [com] ênfase na prática dos professores...”, sem 
deixar de considerar os problemas enfrentados pelos docentes nas escolas como mais um 
condicionante complexo e de relevância dessa modalidade de formação”.

Buscando aprofundar estudos para compreender algumas das causas da 
complexidade do processo de educação a que se refere o CNE, foi realizada uma 
investigação sobre a introdução de Tecnologia Digital de Informação e Comunicação (TDIC) 
no Ensino Fundamental na Rede Pública de Ensino de Aracaju (RPEA), considerando 
dados e informações de pesquisa efetuada entre o primeiro trimestre de 2012 e dezembro 
de 2014 e atualizada até junho de 2018, cujo objeto de partida era identificar e analisar os 
efeitos didático-pedagógicos da instalação de Lousas Digitais Interativas (LDI) nas salas de 
aula das escolas daquela rede. 
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Inicialmente, nossa expectativa era a de encontrar alguns problemas de ordem 
técnico-operacional nas escolas da amostra pesquisada, uma vez que a LDI é um 
equipamento de tecnologia digital cujas características sempre requerem, na implantação, 
um projeto de instalação e, na operação, um plano de manutenção que nem sempre são 
previstos com o devido cuidado, até mesmo em instituições que têm a engenharia e a 
tecnologia como especialidade e infraestrutura complexas para suas finalidades. 

Paralelamente, contávamos também com a presença de um programa de qualificação 
profissional para que os profissionais da educação nas escolas contempladas pudessem 
conhecer os recursos operacionais da LDI e o seu potencial didático, associando-o a novas 
habilidades e competências típicas da cultura digital.

A perspectiva era que essa formação, uma vez assimilada e compreendida pelos 
profissionais da RPEA, estivesse sendo utilizada nas práticas educacionais em curso, 
possibilitando, assim, efeitos transformadores da prática padronizada e predominante 
naquela rede. 

Porém, à medida que a investigação avançava, fomos constatando que as LDI 
estavam em desuso ou sendo subutilizadas pelos professores há mais de um ano após a 
instalação, percepções estas que persistiram, forçando-nos a considerar essa problemática 
e a reorientar o problema da pesquisa, no sentido de procurar compreender esse novo 
fenômeno e responder a seguinte questão: por que os profissionais da educação não 
estavam utilizando a LDI como recurso didático auxiliar nas práticas de sala de aula, apesar 
do programa de formação dos profissionais do magistério da RPEA incluir uma oficina de 
operacionalização da LDI no período,? 

O objetivo deste trabalho, portanto, é analisar a problemática relacionada com o 
programa de formação continuada dos profissionais do magistério da RPEA, tendo como 
referência a Oficina de Operacionalização da Lousa Digital Interativa, cuja finalidade 
era suprir a necessidade de formação dos docentes e coordenadores pedagógicos para 
utilização da LDI e contribuir para a apropriação da cultura digital nas práticas educativas 
da rede. 

Considerando que a problemática havia sido identificada entre março de 2012 e 
dezembro de 2014, foi necessária uma atualização das fontes e dos fenômenos para 
preservar o rigor metodológico da pesquisa, executada entre 28 de maio e 11 de junho 
de 2018, quando foram acrescidas as entrevistas de professoras e coordenadoras do 
programa de formação inicial e continuada e do ensino fundamental da RPEA, bem como 
foram coletados dados históricos mais recentes dos eventos de formação, oferecidos ou 
registrados pelo Centro de Aperfeiçoamento e Formação Continuada (CEAFE) da Secretaria 
Municipal de Educação de Aracaju (SEMED), completando registros desde janeiro de 2012 
até junho de 2018.

Como referencial teórico da pesquisa e para demonstrar as origens, os significados 
e a abrangência da apropriação cultural, optamos pelos seguintes estudos: o histórico da 
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cultura moderna trazida por Cuche (2002) e Garcia Canclini (2009), a relação da cultura 
com a educação pensada por Forquin (1993), e o tecido das culturas de comunicação de 
massas e da cultura das mídias digitais, estudadas por Santaella (2003, 2004). Em relação 
à complexidade da formação na educação, apresentamos a proposta da reorganização 
e reconstrução com a experiência para uma formação docente transformadora proposta 
por Perrenoud (2000), dentre outros autores desses saberes, bem como no estudo das 
especificações técnicas e potencialidades da LDI extraídas dos manuais do fabricante.

No lócus da pesquisa, o referencial metodológico se baseou em pesquisa qualitativa 
em que, segundo Santos Filho (2007, p. 43), “seu propósito fundamental é a compreensão, 
explanação e especificação do fenômeno” investigado, através de “um processo de 
apreensão imediata da ação” dos sujeitos, sem intervenção direta do pesquisador, 
procurando “compreender   a natureza da atividade em termos do significado que o sujeito 
dá a ação.” 

As técnicas utilizadas foram a observação e análise de evidências que pudessem 
sinalizar efeitos do uso da LDI pelos professores, entrevistas com os profissionais da 
educação, bem como o levantamento de dados e informações em fontes documentais 
gerados pela SEMED, visando “desenvolver uma teoria a partir do material empírico e 
analisá-lo”, para extrair as considerações resultantes (FLICK, 2009, p. 28).

2 | 	DA COMUNICAÇÃO DE MASSAS À CIBERCULTURA: UM TECIDO 
CULTURAL QUE DESAFIA A EDUCAÇÃO

Ao observarmos com atenção as representações individuais ou coletivas na 
sociedade, podemos sugerir que elas são o resultado de um longo processo de formação 
do homem na relação com ele próprio, na interpelação com outros homens e com a 
natureza. Para Cuche (2002, p. 9-10), em síntese, o “[...] homem é essencialmente um 
ser de cultura [que] permite não somente adaptar-se ao seu meio, mas também adaptar 
este meio ao próprio homem, às suas necessidades e seus projetos”. Essa afirmação 
nos remete diretamente à seguinte questão: como foi concebido e o que representa esse 
símbolo de interpretação das relações humanas e sociais que, por meio de processos tão 
complexos, influencia, por exemplo, a educação, o âmbito político, religioso, empresarial e 
das relações imigratórias? 

Começando pela palavra cultura, de acordo com Cunha (2010, p. 194), ela nasce do 
latim cultus, cujo significado original é “adoração ou homenagem à divindade [...] extensiva 
a ritual, [no século] XVI. Por adaptação do francês cultivateur”, que precedeu o verbo 
cultivar, significando “fertilizar (a terra) pelo trabalho”, foi gerando o adjetivo “culto [i.e.] 
instruído, civilizado [também no século] XVI, este extensivo à cultura, substantivo feminino, 
que originou o significado ato, efeito ou modo de cultivar extensivo à civilização. [...] Na 
segunda acepção, surge do latim cultūra, cujo vocábulo vem do alemão kultur, através do 
francês culture, em 1881”.
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Herdeira das diferenças de concepção de cultura, a primeira definição etnológica de 
cultura foi concebida pelo antropólogo Edward Burnett Tylor (1832-1917):

Cultura e civilização, tomadas em seu sentido etnológico mais vasto, são um 
conjunto complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, 
o direito, os costumes e as outras capacidades ou hábitos adquiridos pelo 
homem enquanto membro da sociedade. (TYLOR, 1871, p. 1 apud CUCHE, 
2002, p. 35).

Recentemente, Garcia Canclini, antropólogo e pesquisador sobre cultura e 
comunicação, formata uma concepção de cultura que ele qualifica como operacional, ao 
delimitar a cultura de outras partes da vida social e buscar uma concepção mais abrangente 
de cultura. Para Garcia Canclini (2009, p. 41), portanto, “a cultura abarca o conjunto dos 
processos sociais de significação ou, de um modo mais complexo, [...] abarca o conjunto 
dos processos sociais de produção, circulação e consumo da significação na vida social”. 

Os processos sociais, segundo Garcia Canclini, tiveram como efeito, na história 
da sociedade industrial, um projeto inclusivo – o da primeira modernidade – a valorização 
da cultura na formação das nações, apoiada pela inflexão do saber antropológico que 
contribuiu para atribuir valor cultural à produção simbólica de todas as sociedades. Para 
ele, “pretendeu-se que, através da educação e, em seguida, dos meios de comunicação, 
as manifestações julgadas mais valiosas fossem conhecidas e compreendidas por todas as 
sociedades e todos os setores.” (GARCIA CANCLINI, 2009, p. 51-52).

Nessa linha, quem se aprofunda no estudo das relações entre a cultura e a educação 
na obra Escola e Cultura é o professor Forquin, para quem:

Incontestavelmente, existe, entre educação e cultura uma relação íntima, 
orgânica. Quer se torne a palavra “educação” no sentido amplo, de formação 
e socialização do indivíduo, quer se restrinja unicamente ao domínio escolar, é 
necessário reconhecer que, se toda educação é sempre educação de alguém 
por alguém, ela supõe sempre também, necessariamente, a comunicação, 
a transmissão, a aquisição de alguma coisa: conhecimentos, competências, 
crenças, hábitos, valores, que constitui o que se chama precisamente de 
“conteúdo” da educação. (FORQUIN, 1993, p. 10). 

A educação é, portanto, uma das áreas que se nutre da cultura e a escola é um veículo 
de formação onde a cultura está presente, fornecendo-lhe fluido vital à sua existência. 

Nesse cenário contemporâneo de inclusões, exclusões e incertezas 
socioeconômicas, compreender a interdependência entre a cultura e a educação é 
fundamental para situarmos a importância, por exemplo, da oportunidade de apropriação 
da cultura digital na escola de ensino básico, visto que, desde as últimas décadas do século 
passado, há uma evolução tecnológica transformadora de hábitos e do modo de ser em 
curso na sociedade, principalmente entre os mais jovens. Mas, antes de se apropriar de 
uma nova cultura, é preciso compreendê-la, e, neste estudo, optamos por apresentar um 
recorte desse fenômeno a partir de sua origem e transformação. 
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Um dos fenômenos sociais presentes no nosso meio como um vetor determinante 
da cultura contemporânea é a velocidade. Este conhecido objeto das ciências exatas, com 
o desenvolvimento tecnológico, se assentuou a tal ponto de sua interferência influenciar 
os hábitos na sociedade, nivelando, segundo Trivinho (2007, p. 91), “o social à lógica e 
às necessidades de reprodução das maquinarias”, utilizando-se, de duas das “matrizes 
tecnológicas” que mais se desenvolveram no sentido da “inteligência” e do transporte de 
informações instantâneas no tempo: “a informática e as telecomunicações”.

Na esteira dessas matrizes tecnológicas, surge a expressão “cultura das mídias” 
que, segundo Santaella (2003, p. 30), é uma condição que favorece o esclarecimento 
através da metáfora de que, se a “cultura é a morada do espírito, como dizia Paul Valéry”, 
filósofo da escola simbolista do século XX, “então cultura é mistura”, como vem ocorrendo 
com “a cultura nas sociedades pós-industriais, pós-modernas, sociedades globalizadas 
deste início do século”. Neste caso, a mistura cultural agregou “novas formas de consumo 
cultural propiciadas pelas tecnologias do disponível e do descartável”, algumas das quais 
encontradas nas escolas como fotocopiadoras, videocassetes, CD, DVD e outras como 
videoclipes, videogames, TV a cabo, voltadas para “demandas simbólicas, heterogêneas, 
fugazes e mais personalizadas.” (SANTAELLA, 2003, p. 52).

Somado a essas formas de consumo, a autora notou “uma tendência para os trânsitos 
e hibridismos dos meios de comunicação entre si, criando redes de complementaridades” 
que denominou “cultura das mídias” (SANTAELLA, 2003, p. 52), um processo cultural – 
de produção, distribuição e consumo comunicacionais – intermediário entre a cultura das 
mídias de massas e a cultura digital. 

A diferença fundamental entre a cultura de massas e a cultura das mídias, de acordo 
com Santaella (2003, p. 52-53), é que esta última “inaugurava uma dinâmica que, tecendo-
se e se alastrando nas relações das mídias entre si, começava a possibilitar aos seus 
consumidores a escolha entre produtos simbólicos alternativos”, enquanto a primeira é 
“essencialmente produzida por uma fonte (ou poucas fontes) e consumida por uma massa 
receptora que não tem poder para interferir nos produtos simbólicos que consome”, como 
na sala de aula, no cinema, na programação de emissoras de rádio, nas revistas e jornais, 
mídias típicas da era moderna. Essa diferença é determinante na transformação cultural 
que semeou o terreno para a cultura das mídias digitais e desta para a cultura digital e, no 
ciberespaço, para a cibercultura. 

Nesse contexto, Santaella (2003, p. 53) entende que a dinâmica da cultura midiática 
se revela como uma dinâmica de aceleração da velocidade, do tráfego, das trocas 
e das misturas “entre suas múltiplas formas, níveis, setores, tempos e espaços”. Essa 
mesma dinâmica é também responsável pela ampliação dos mercados culturais e pela 
expansão e criação de novos hábitos no consumo de cultura. No centro desse processo 
está o “computador” que possibilita a conversão de dados ou “informações – texto, som, 
imagem, vídeo – em uma mesma linguagem universal [que], através da digitalização e 
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da compressão desses dados”, possibilita que “as mídias [possam] ser traduzidas, 
manipuladas, armazenadas, reproduzidas e distribuídas digitalmente produzindo o 
fenômeno [da] convergência das mídias.” (SANTAELLA, 2003, p. 58-60).

Essa cultura das mídias se expandiu e se popularizou com o lançamento de novos 
equipamentos eletrônico-digitais, como o computador desk top, o notebook, smartphone, 
tablet e TV com acesso à internet (Smart TV), assim como a produção midiática universal 
se difundiu em relação às tecnologias de software, desenvolvidas para os sistemas 
operacionais e aplicativos disponíveis no mercado, a preços relativamente acessíveis ou 
gratuitos. Essa tendência crescente favoreceu a interatividade característica da cultura 
das mídias digitais e provocou “reajustamentos no papel social que desempenha a cultura 
existente – das mídias de massas – para passagem de um estado de coisas a outro [da] 
complexificação, do imbricamento de uma cultura na outra.” (SANTAELLA, 2003, p. 78).

Com efeito, uma cultura de formato digital vem ampliando as possibilidades de 
processos sociais de significados na sociedade, abrindo espaço e acelerando o ritmo 
de manifestações e de produções individuais na rede de computadores interligados, o 
ciberespaço. Esse ambiente virtual, Santaella (2004, p. 45-46) considera “como [...] espaço 
informacional multidimensional que [...] permite [ao usuário] o acesso à manipulação, à 
transformação e o intercâmbio de seus fluxos codificados de informação...”. É no ciberespaço 
que novas formas de socialização são construídas, “uma sociedade de distribuição piramidal 
começou a sofrer a concorrência de uma sociedade reticular [que fala] com as telas através 
dos computadores, telecomandos, gravadores de vídeo e câmeras caseiras ...” com uma 
cultura formada: “a cibercultura.” (SANTAELLA, 2003, p. 82).  

Segundo Lévy (1999, p. 17-30), a cibercultura é composta pelo “conjunto de técnicas 
(materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, modos de pensamento e de valores que 
se desenvolvem juntamente com o crescimento desse espaço virtual”. Na visão de Santaella 
(2003, p. 82), a cibercultura corresponde a uma terceira era midiática (a primeira seria a 
das mídias de massas e a segunda a das mídias digitais como um processo cumulativo de 
complexificação), na qual “cada um pode tornar-se produtor, criador, compositor, montador, 
apresentador e difusor de seus próprios produtos”.

Analisada sob a ótica social contemporânea pelo pesquisador André Lemos, 

a cibercultura se constitui como [...] uma estética social alimentada pelo 
que poderíamos chamar de tecnologias do ciberespaço (redes informáticas, 
realidade virtual, multimídia). A cibercultura forma-se, precisamente, da 
convergência entre o social e o tecnológico, sendo através da inclusão da 
socialidade na prática diária da tecnologia que ela adquire seus contornos 
mais nítidos. (LEMOS, 2002, p. 95).

Associando a fundamentação teórica desta seção de que a cultura está interferindo 
potencialmente nos processos de significação dos grupos sociais na era contemporânea; 
que, dentre esses processos, a cibercultura está presente no meio social, alimentada pelo 
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uso crescente da tecnologia digital, principalmente entre os mais jovens, e levando em 
consideração a compreensão de interdependência entre o tecido cultural e a educação, 
podemos inferir que a introdução de TDIC nas escolas é uma oportunidade de assimilação 
da cibercultura na formação dos profissionais do magistério, podendo, essa nova cultura, 
estimular a reflexão sobre a prática pedagógica nas redes escolares da educação básica.

3 | 	A REFLEXÃO A PARTIR DA EXPERIÊNCIA NA FORMAÇÃO CONTINUADA 
DE PROFESSORES E A OFICINA DE OPERACIONALIZAÇÃO DA LOUSA 
DIGITAL INTERATIVA NA RPEA

Um dos caminhos para trabalharmos com as complexidades que envolvem a cultura 
da comunicação com a formação docente na educação sugere que consideremos o alerta 
de Perrenoud (2002, p. 17), para quem “a formação dos professores é, sem dúvida, uma 
das que menos levam em conta as observações empíricas metódicas sobre as práticas, 
sobre o trabalho real dos professores no dia-a-dia, em sua diversidade e ambientes atuais”. 

Nesse sentido, buscamos inicialmente a orientação de Anísio Azevedo (1900 - 1971) 
que, inspirado no processo de experiência de John Dewey (1859 - 1952), concluiu que “Vida, 
experiência e aprendizagem – não se podem separar” (WESTBROOK, 2010, p. 37), pois 
vivemos as nossas experiências e com elas aprendemos numa dinâmica incessante que, 
ora nos parece levar a diante, ora a reviver o curso daquilo que nos parecia já dominado. 
Em meio a esse vai e vem, costuramos o tecido da mistura cultural que carregamos. Dessa 
lógica da vida, ainda com Dewey, podemos entender a educação como “o processo de 
reconstrução e reorganização da experiência pelo qual lhe percebemos mais agudamente 
o sentido e, com isso, nos habilitamos a melhor dirigir o curso de nossas experiências 
futuras.” (WESTBROOK, 2010, p. 37). 

Em relação à formação de docentes, primeiramente, Perrenoud (2002, p. 12-13) 
considera que “não é possível formar professores sem fazer escolhas ideológicas conforme 
o modelo de sociedade e de ser humano” desejados, afirmando que “as finalidades do 
sistema educacional e as competências dos professores não podem ser dissociadas 
facilmente [...] pois o que será colocado em prática depende da luta política e dos recursos 
econômicos.” 

Na esteira das próprias experiências, reconstruindo-se e reorganizando-se com 
elas, o mesmo autor assegura que “a formação não tem nenhum motivo para abordar 
apenas a reprodução, pois deve antecipar as transformações”. (PERRENOUD, 2002, p. 
17). Para que as transformações tornem-se operacionais, Perrenoud sugere a criação de 
um “observatório das práticas e das profissões do ensino, cuja missão [seria] oferecer uma 
imagem realista dos problemas” diários e, a partir da reflexão sobre as dificuldades da 
prática, buscar as soluções, procurando neutralizar os problemas a partir de “um referencial 
de competências que identifique os saberes e as capacidades necessárias [...] construídos 
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ao longo da prática – os saberes de experiência”, que não precisam, necessariamente, ser 
introduzidos por um processo formal de aprendizagem, mas “por meio da acumulação ou 
da formação de novos esquemas de ação que enriquecem ou modificam os saberes da 
experiência.” (PERRENOUD, 2002, p. 18-19).

Na mesma lógica, Tardif afirma que o trabalho real dos professores demanda os 
saberes experienciais ou práticos diferenciados, definindo-os como:

o conjunto de saberes atualizados, adquiridos e necessários no âmbito da 
prática docente e que não provêm das instituições de formação nem dos 
currículos [...] não se encontram sistematizados em doutrinas ou teorias. São 
saberes práticos (e não da prática [...] mas se integram a ela e dela são partes 
constituintes enquanto prática docente). [...] Eles constituem, por assim dizer, 
a cultura docente em ação. (TARDIF, 2016, p. 48-49).

Em relação às inovações, mesmo se fixando na valorização de suas próprias 
experiências, a escola, através de seus protagonistas, não pode se distrair do que acontece 
no mundo, como no caso das TDIC que revolucionam a comunicação e o modo de ser 
das pessoas no trabalho, no lazer e até em relação às funções cognitivas. Entretanto, a 
apropriação de uma cultura digital na educação não deve repetir tentativas precipitadas 
como a de introduzir um computador por aluno na escola, o PROUCA, que, nos municípios 
de Aracaju e na Barra dos Coqueiros, em Sergipe, por exemplo, ficou marcado por 
resultados pífios em relação à educação.

Em tentativas dessa natureza, Tardif (2016, p. 40) esclarece que professores 
estabelecem com os saberes “uma relação de ‘transmissores’ e de ‘portadores’ ou de 
‘objetos’ do saber, mas não de produtores de um saber [...] que poderiam impor como 
instância de legitimação social de sua função e como espaço de verdade de sua prática”. 

Nesse sentido, Perrenoud (2000, p. 125) entende que a apropriação de uma cultura 
informática seja “considerada como um objetivo integral da escolaridade básica...” como 
uma proposta a ser debatida “abertamente”. As TDIC introduzidas na RPEA em Aracaju, 
por exemplo, foram resultado de programas estratégicos para a educação, gestados 
nas administrações centrais dos governos federal e municipal, sem a participação dos 
profissionais do magistério e das escolas. 

Alerta semelhante havia sido emitido por Freire (1977, p. 57) que, ao acompanhar 
um processo de modernização tecnológica na agricultura chilena, nos anos 1970, adiantou 
que “na modernização, de caráter puramente mecânico, tecnicista, manipulador, o centro 
de decisão da mudança não se acha na área em transformação, mas fora dela. A estrutura 
que se transforma não é sujeito de sua transformação”.  

Perrenoud vai mais além quando afirma que 

Formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso crítico, 
o pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e a 
pesquisa, a imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e 
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a análise de textos e imagens, a representação de redes, de procedimentos e 
de estratégias de comunicação. (PERRENOUD, 2000, p. 126).

Para melhor compreensão da mudança que representa a introdução de TDIC na 
educação, é em Tardif (1998 apud Perrenoud, 2000, p. 136-137) que Perrenoud vai buscar 
explicações, pois “o paradigma visado não diz respeito como tal às tecnologias, [mas] às 
aprendizagens”. Tardif entende que o fundamental é “passar de uma escola centrada no 
ensino [...] a uma escola centrada não no aluno, mas nas aprendizagens”. Ainda que essa 
ideia possa parecer algo de longa data defendido na educação, neste caso, a diferença se 
instala na “contribuição [que as tecnologias] podem oferecer nos trabalhos pedagógicos 
e didáticos”, pois, na visão de Tardif, elas “permitem que sejam criadas situações de 
aprendizagens ricas, complexas, diversificadas” e, no nosso entendimento, colaborativas 
entre o professor e os alunos e estes entre si, podendo resultar em aprendizagens mais 
uniformes e qualificadas.

Para que possam se apropriar das tecnologias digitais interativas e explorá-
las, fazendo uso da cultura da aprendizagem, os docentes deverão se atualizar através 
de programas de qualificação profissional que, tanto lhes possibilite absorver  novas 
“competências tecnológicas” para adquirirem domínio técnico e operacional sobre as 
tecnologias, como “competências didáticas para produzir materiais significativos para serem 
explorados por eles e pelos alunos”, e “competência tutorial”, para desenvolver habilidades 
de comunicação e de avaliação do processo de aprendizagem. Essas competências 
poderão ser desenvolvidas através de processos e de programas de formação baseados 
na autonomia e na colaboração. (GARCIA; RABELO; AMARAL, 2011, p. 83-84).

Segundo Amaral (2008, p. 17 apud Garcia; Rabelo; Amaral, 2011 p. 84), os docentes 
devem ser preparados para “a compreensão intelectual do meio digital, a leitura crítica de 
suas mensagens e a formação para o seu uso livre e criativo”.

Tentando contribuir antecipadamente para as transformações provocadas pela 
introdução de TDIC e da cultura digital que, certamente, continuarão instigando as práticas  
educativas da educação básica e exigindo novos eventos voltados para a formação 
continuada dos profissionais do magistério na RPEA, segue um resumo do que foi a 
Oficina de Operacionalização da Lousa Digital Interativa e o que ela representou para os 
profissionais aprendizes.

Em maio de 2013, mais de um ano após a instalação das primeiras LDI na RPEA, 
a SEMED, através do Núcleo de Tecnologia Municipal (NTM), promoveu a Oficina de 
Operacionalização da Lousa Digital, oferecida aos profissionais das escolas até então 
contempladas com aquela tecnologia, com o objetivo de “[...] capacitar professores quanto 
ao manuseio e uso da lousa digital em atividades práticas em sala de aula, na incorporação 
da TIC em sua prática pedagógica”. O ofício circular também informava que, naquela 
oficina, “os professores serão orientados a fazer conexões necessárias à utilização da 
lousa e sua calibração, possibilidades de comunicação interativa, utilização prática em suas 
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ferramentas”. Portanto, a oficina deveria apresentar uma metodologia de ensino prático que 
permitisse aos professores aprendizes explorarem as potencialidades da LDI, uma TDIC 
que acopla um projetor ótico com computador equipado com softwares de ferramentas 
que permitem a interação direta com a imagem projetada de uma fonte local ou em rede, 
habilitando-os a utilizá-las na prática docente. 

A carga horária dimensionada inicialmente para atingir os objetivos propostos foi de 
4 horas, sendo ampliada logo em seguida para 6 horas, e o local de realização era o Centro 
Municipal de Aperfeiçoamento de Recursos Humanos (CEMARH), um local estruturado 
especificamente para a formação docente fora das escolas. 

Em termos do conteúdo, a oficina incluiu o Tutorial Lousa Digital; uma apostila de 
sete páginas que continha o roteiro da oficina, dividido em tópicos e cada qual com uma 
sequência de operações passo-a-passo; o resumo do conteúdo da oficina denominado 
Encontro Presencial; um texto de uma lauda, reproduzido da Revista Escola da Editora 
Abril e intitulado “Como Funciona Uma Lousa Digital?”; e uma lista de endereços eletrônicos 
classificados por disciplinas, atividades e portais de conteúdo educativo para consulta dos 
professores-aprendizes após o término do evento.

As aulas foram executadas em uma das salas do NTM com capacidade 20 aprendizes, 
climatizada e equipada com uma unidade da Lousa Digital Interativa. Os professores 
cursistas da oficina eram profissionais da SEMED, lotados no NTM e a metodologia adotada 
foi basicamente a exposição, passo-a-passo, das operações da LDI, tais como o módulo 
operacional, as conexões e a instalação dos softwares interativos (Easy Interactive Tools) 
e do Easy Interactive Driver e ferramentas da LDI. Durante as exposições nas primeiras 
três horas de instrução, os professores cursistas convidavam os professores aprendizes a 
reproduzirem as operações ensinadas. No início do segundo dia da oficina, os alunos eram 
convidados a trazer e apresentar uma pequena aula, utilizando os recursos da LDI. 

Assim, o conteúdo apresentado explorou, praticamente, todas as ferramentas da LDI 
e a metodologia, embora tenha sido expositiva na primeira metade da oficina, incluiu uma 
pequena prática na outra metade, quando 4 dos 25 professores aprendizes participantes 
puderam interagir diretamente com a tecnologia. Ao final, o objetivo da oficina havia sido 
supostamente atingido, pois uma parcela dos professores aprendizes havia simulado alguns 
conteúdos de aula utilizando ferramentas da LDI, o que parecia ser suficiente para tornar 
a lousa digital interativa uma TDIC operacionalizada na RPEA. No entanto, constatações 
posteriores apontavam resultados do programa que não confirmaram essa expectativa.

De acordo com os dados do Livro de Registro de Certificado da SEMED, entre 10 de 
junho de 2013 e 22 de abril de 2016, em seis períodos distintos, foram oferecidas 18 turmas 
da Oficina de Operacionalização da Lousa Digital, com a presença de 298 (duzentos e 
noventa e oito) participantes, representando, à época, 56,4 % do total de 528 professores 
lotados nas 18 unidades escolares da rede cujas salas de aula foram contempladas com a 
instalação de LDI, além do próprio CEMARH. 
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Se levarmos em conta que, entre agosto e dezembro de 2012, o Programa Nacional 
de Formação Continuada em Tecnologia Educacional (PROINFO INTEGRADO) foi 
introduzido pelo CEMARH como tática de iniciação para a apropriação da cultura digital, 
ofertando o Curso de Introdução à Tecnologia Digital, com 40 horas de carga horária e 34 
participantes, mais o curso de Tecnologias na Educação: ensinando e aprendendo com as 
TIC, com 165 participantes e carga horária de 48 horas; e que, seis meses após, ofertou a 
oficina de LDI nas condições descritas acima, podemos inferir, como análise deste artigo, 
que a abstenção de 43,6% de professores ativos nas escolas contempladas com a LDI 
sugere que alguma dificuldade se apresentou naquele processo de formação.

Na busca de entender o que explicaria o resultado acima, trazemos a síntese de três 
entrevistas feitas com professores lotados nas unidades escolares da amostra pesquisada, 
representados aqui pela letra P, como forma de preservação de suas identidades.

O Primeiro entrevistado denominado como P17, representa um perfil de profissional 
experiente, com mais de vinte anos de docência e que necessitava ter suas competências 
e habilidades recicladas em relação às tecnologias educativas. Ao ser questionado se 
os objetivos da Oficina de Operacionalização da Lousa Digital haviam sido atingidos, 
respondeu que:

[...] não atingiu. Foi só um dia, um dia de capacitação. No caso eu, que 
não tenho aprendizado nenhum de informática, aí ficou difícil para mim. Eu 
participava mas não atingia meu objetivo porque aquilo ali já era pra quem 
sabia Eu que não tinha contato com nenhum computador, não sabia de nada 
de informática como é que eu vou pra um lugar [...] ela [a professora cursista] 
dava mais atenção para aquelas pessoas que já estavam ali, que já sabiam 
mesmo manusear o computador [...] (P17) (Acréscimo nosso).

Como as inscrições nos programas de formação profissional na SEMED eram 
voluntárias, podemos concluir que P17 demonstrou interesse pela oficina, mas o programa 
não havia sido desenvolvido para diagnosticar previamente professores aprendizes 
com o perfil de P17 em relação às TDIC, tornando a sua participação constrangedora e 
desestimulante. 

Outro caso que mereceu análise é a resposta da entrevistada P14, cujo perfil era 
o oposto de P17, pois tratava-se de uma profissional com menos experiência, porém com 
certa habilidade no trato com TDIC para uso particular e em sala de aula. Perguntada sobre 
a mesma questão em relação aos objetivos da oficina, respondeu:

É, eu gostei do curso, mas não tem dizendo (sic) também a parte prática que 
tinha para a gente fazer, para que de fato a gente aprendesse. Então, dois 
professores no final fizeram uma aula prática, mas nem para todo mundo. 
Acho que seria interessante assim: se todo mundo pudesse ter a oportunidade 
para mexer (sic) de fato, porque na hora que o professor for [aplicar na sala 
de aula], ele tem toda a teoria, mas e aí? Então, a gente não teve acesso a 
essa parte realmente prática. É, a gente aprendeu mais na teoria e o professor 
ficava lá aplicando [...] (P14) (Acréscimo nosso).
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A entrevistada P14 percebeu que a oficina não ofereceu aplicações práticas 
suficientes para que ela pudesse exercitar durante o curso e, portanto, iniciar o uso regular 
da LDI na sala de aula sem se sentir insegura. Tanto P14 como P17, por razões diferentes 
como foi visto, não utilizavam a LDI embora tenham participado da oficina. 

Um terceiro depoimento não menos contundente em relação à mesma questão 
sobre o êxito dos objetivos da oficina de LDI, foi trazido pelo entrevistado P18:

Com relação ao primeiro objetivo eu acho que não, porque não há um 
planejamento eficaz nessas coisas. Eu acho que a incapacidade está 
justamente nos gestores que não planejam de forma adequada esses 
projetos. Parece que não pensam a longo prazo, isso é danoso, na nossa 
perspectiva isso é danoso, porque a gente passa a não acreditar nesses 
projetos, porque não parece um projeto pra educação, parece um projeto da 
gestão. A exemplo dessa lousa digital, nos passamos por outras como aquele 
notebook [ProUCA]. (P18) (Acréscimo nosso).

O perfil de P18 é de um professor experiente, com mais de 10 (dez) anos de 
docência, mas que guarda um certo descrédito nesses projetos de tecnologia gestado 
na administração central. O sentido que P18 dá a LDI, a partir do insucesso de outras 
tecnologias, é uma interpretação que tem forte repercussão negativa no meio dos 
profissionais lotados nas unidades escolares.

Em síntese, a pesquisa revelou que os argumentos dos estudiosos da formação 
docente e os depoimentos acima revelaram a necessidade de reflexão da experiência 
dos profissionais do magistério das unidades escolares, para que eles possam contribuir 
para minimizar as contradições dos programas e, principalmente, se sentirem envolvidos e 
comprometidos com suas formações, oferecendo maiores condições para que os objetivos 
sejam atingidos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Para respondermos à questão problema e alcançarmos o objetivo deste trabalho, 

projetamos uma trajetória por fundamentos teóricos que nos permitissem navegar por 
bases históricas e percepções de especialistas das temáticas exploradas, as quais 
considerávamos reveladoras dos pressupostos que pudessem explicar os fenômenos 
manifestados na prática escolar. 

Iniciamos pela genealogia do conceito de cultura na modernidade, que nasceu no 
século XVI, cercada de honrarias e de rituais para adoração e homenagem à divindade, 
passou – e ainda passa – pela fase não menos importante de expressar o cultivo da terra 
que alimenta, para, no século XVIII, dar brilho às diversas culturas das artes, das letras, das 
ciências até que, finalmente, na língua do iluminismo, assumisse o significado de estado de 
espírito instruído do indivíduo. 
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Seguimos a fundamentação destacando uma variável de quem pouco se comenta, 
mas muito se faz sentir em nosso dia-a-dia que é a velocidade. Este sentimento de que 
tudo parece passar mais rapidamente, tem a ver com os novos hábitos que adquirimos, 
mesmo que involuntariamente, como resultante do frenético avanço tecnológico, que juntou 
o processamento de dados em maior volume e cada vez mais ágil com o tempo instantâneo 
das redes de telecomunicações. Por mais singela que seja a utilização de um dispositivo 
eletrônico qualquer, ao fazê-lo, estaremos aderindo à cultura da velocidade e das redes.

Nas décadas finais do século XX, com a difusão dos equipamentos eletrônicos e 
de informática, novas formas de consumir foram criadas. Um exemplo bem comum foi a 
possibilidade de qualquer cidadão se utilizar de um gravador de áudio, à época chamado 
Tape, e de uma fita cassete para selecionar algumas faixas de músicas gravadas em discos 
de vinil e copiá-las, magneticamente, na sequência que desejasse em uma fita cassete, 
uma nova forma de consumir demandas simbólicas, heterogêneas, fugazes e mais 
personalizadas, como cultura das mídias. 

Com esses novos hábitos, que posteriormente foram se sofisticando com a 
convergência dos dispositivos eletrônicos digitais, de informática e com a multimídia, 
começava a cultura das mídias digitais, que inaugurou uma inédita concorrência com as 
mídias de massas. 

Aderir ao modelo das mídias digitais, a rigor, significa ter que modificar os hábitos dos 
protagonistas do processo de ensino e aprendizagem na sala de aula, tanto física como em 
relação às competências da didática e de comunicação, pois todos, professores e alunos, 
passariam a ter condições de interagir entre si, alternando-se os papeis de comunicadores 
e de receptores e introduzindo a figura de um mediador no novo processo de educação. 

A princípio, essa última configuração comunicacional não traz nenhuma novidade, 
pois determinados modelos de pedagogia ativa, fortalecidos por um programa de formação 
adequado, poderão trabalhar o processo educativo daquela forma mesmo sem o uso de 
Tecnologia Digital de Informação e Comunicação (TDIC). No entanto, se o objetivo for se 
aproximar da mistura cultural presente no meio social entre os mais jovens, principalmente, 
introduzindo dispositivos de TDIC para se apropriar da cultura digital ou cibercultura, essa 
dinâmica irá se deparar com um processo cumulativo de complexificação, no qual cada 
um pode tornar-se produtor, criador, compositor, montador, apresentador e difusor de seus 
próprios produtos multimídia, exigindo uma formação docente continuada que considere 
essas variáveis no planejamento do programa de qualificação profissional, bem como 
infraestrutura e serviços de apoio adequados. 

Podemos, então, entender porque a Oficina de Operacionalização da Lousa Digital 
na RPEA, ainda que atendesse parte dos objetivos para os quais se propôs, especialmente 
com relação à treinar os profissionais do magistério para operar o equipamento e conhecer 
suas ferramentas interativas, não obteve igual êxito em relação a capacitar professores 
para desenvolverem atividades práticas em sala de aula com a incorporação da TDIC em 
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sua prática pedagógica, visto que as LDI instaladas nas salas de aula permaneceram em 
desuso ou subutilizadas, como foi constatado na pesquisa. 

Para concluir, em função das entrevistas trazidas neste artigo e da fundamentação 
teórica utilizada, entendemos que o processo de complexificação de introdução de TDIC 
com a apropriação da cultura digital requer reforçar, nos planejamentos dos programas de 
formação inicial e continuada de docentes, a estratégia de se levar em conta os saberes 
da prática, evitando as extensões de tecnologia simplesmente e se antecipando às 
transformações exigidas pela cultura digital, sempre com a participação dos profissionais 
da educação que deverão implementá-las levando em consideração a experiência e a 
realidade de cada unidade escolar da rede.
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